
. O segundo, em 2000, em Franca.
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São Lourenço
Diácono

   Dom Gil Anto-
nio Moreira, Bispo                    
diocesano de Jundiaí e 
presidente da Comissão 
Episcopal em Defesa da 
Vida do Regional Sul 1 
da CNBB, apresentou no 
fi nal da Celebração do 
dia 19, Dia das Missões, 
a senhora Elizabete C. 
Arcolino, de Franca, que 
recebeu em 2000 o mila-
gre motivador da cano-
nização de Santa Gianna 
Beretta Mola. 

      Elizabete deu emocio-
nante testemunho em favor da vida e contra o aborto. Sua 
missão tem sido a de ministrar palestras e dar seu teste-
munho de vida em Dioceses e comunidades de todo o Brasil. 
Também divulga a devoção a esta grande Santa.
        Santa Gianna é considerada pela comunidade católica 
símbolo da luta contra o aborto por ter dado a própria vida 
para que sua fi lha nascesse. Além disso, os dois milagres 
que operou tiveram relação com a maternidade. 
        O milagre da beatifi cação aconteceu no Brasil, em 1977, 
na cidade de Grajaú, no Maranhão, naquele hospital onde 
queria ser missionária, onde foi benefi ciada uma jovem pro-
testante que tinha dado à luz.
       Mais informações sobre Santa Gianna Beretta Mola e 
Elizabete no site “www.diocesefranca.org.br”.

Importante testemunho em Defesa da 
Vida na Assembléia das Igrejas

Conselho Consultivo da CRD Sul 1 será em Aparecida

O Centro de Espiritualidade Redentorista de Aparecida, 
no Seminário Santo Afonso, será sede da Reunião do 
Conselho Consultivo da CRD Sul 1.

    A Reunião do Conselho Consultivo da 
Comissão Regional dos Diáconos – CRD Sul 
1 será realizada nos dias 21, 22 e 23 de no-
vembro de 2008 no Centro de Espiritualidade 
Redentorista de Aparecida.
    Será uma grande oportunidade de exer-
citar a comunhão diaconal com a Igreja e 
entre os diáconos, esposas e famílias. Na 
pauta, refl exões e partilhas, tendo como tema 
“Diácono, discípulo missionário a serviço”. As 
esposas também terão papel importante nes-
ta reunião, para que seja tornada realidade a 
Comissão Auxiliar de Esposas de Diáconos, 
já aprovada pela CRD Sul 1 e pelo Bispo referencial Dom Diógenes 
Silva Matthes.
     Eis a programação:
21 DE NOVEMBRO, SEXTA-FEIRA:
• A partir das 14h: Recepção.
• 18h: Jantar.
• 19h: Orações, acolhida, apresentação, pauta.
• 19h30: Consultivo, primeira parte.
• 21h30: Completas. CDD São José dos Campos.
• 22h: Chá. Recolher.

22 DE NOVEMBRO, SÁBADO:
• 07h: Levantar.
• 07h30: Laudes. CDD Jundiaí.
• 08h: Café.
• 08h45: Consultivo, segunda parte. Esposas, reunião para propostas 
de trabalho.
• 10h30: Intervalo – Café.
• 11h: Consultivo, terceira parte. Diáconos, partilha em grupos. Espo-
sas, defi nição das propostas. 
• 12h30: Almoço.
• 14h30: Hora Média: CDD Sorocaba.
• 14h30: Consultivo, quarta-parte. Plenário das propostas dos grupos.
• 16h: Intervalo. Café.
• 16h30: Consultivo, quinta-parte. Exposição por Dom Diógenes e di-
retoria.
• 18h45: Jantar.
• 20h15: Santa Missa na Capela do Seminário. Liturgia: CDD Piraci-
caba.
• 22h: Chá. Recolher.

23 DE NOVEMBRO, DOMINGO:
• 06h30: Acordar.
• 06h45: Café
• 07h15: Saída para a Basílica Nacional.
• 08h: Santa Missa na Basílica Nacional. Presidente: Dom Diógenes. 
• 09h as 10h30: Tempo livre para compras, passeio.
• 10h30: Reunião da Diretoria da CRD Sul 1.
• 11h15: Acolhida aos romeiros. Apresentação das propostas de tra-
balho para 2009/2010.
• 12h30: Almoço de encerramento.
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liturgia das horas (continuação)SÍNODO DA PALAVRA: 
REAVIVAMENTO DA IGREJA
   O Sínodo da Palavra, realizado no Va-
ticano em outubro, provoca um reaviva-
mento na Igreja. Coincidindo ainda com 
o Ano Paulino, traz uma nova perspec-
tiva na área da pregação, da formação, 
da homilética.
   Espera-se a divulgação de novidades 
litúrgicas, para tornar as celebrações 
mais dinâmicas, mais participativas. Mas 

o que se espera, é o aprofundamento da Palavra por parte de cléri-
gos, religiosos, religiosas, leigos, leigas. Estamos em Missão, e 
é fundamental maior conhecimento bíblico/teológico. Os subsídios 
que virão do Sínodo da Palavra nos darão muito desse conheci-
mento.
 Temos ainda as sugestões da 30º Assembléia das Igrejas 
do Estado de São Paulo, visando formar discípulos missionários 
nas Paróquias. 
Para o Regional Sul 1:
* Estimular e implementar a dimensão bíblico-catequética no 
Regional nas linhas de: formação, discipulado, celebração e 
missão.
Para as Dioceses:
1. A paróquia como centro de irradiação da Palavra no desen-
volvimento da leitura orante da Palavra, tendo a liturgia como 
um dos meios de realização;
2. Cada diocese se empenhe na criação de pequenas comuni-
dades, promovendo a formação missionária e incentivando a 
formação dos ministérios leigos.
 Como se depreende, tem tudo a ver com o estudo e a 
vivência da Palavra de Deus. A participação dos diáconos nesse 
processo é de fundamental importância, como animadores de co-
munidades, como catequistas e, principalmente, nas periferias das 
Paróquias, indo ao encontro dos pobres e necessitados. 
 A Mensagem fi nal da XII Assembléia-geral ordinária do 
Sínodo dos Bispos, decorrida no Vaticano, foi tornada pública no 
dia 24 de outubro. Os delegados dos episcopados católicos de 
todo o mundo defendem a presença da Bíblia nas famílias, nas 
escolas e no mundo da cultura, utilizando também a “comuni-
cação informática, televisiva e virtual”.
  Diáconos: façamos a nossa parte, para glória do Reino de 
Deus. 
     Diácono Pascoal.

III - Liturgia das horas, Páscoa de Cristo e da Igreja.

   A Liturgia das Horas é uma das formas de a Igreja viver a Páscoa 
de Jesus Cristo no ritmo diário, semanal e anual do tempo. Pela ora-
ção das horas o Cristão é lançado no mistério da morte e ressurreição 
do Senhor, na expressão mais nobre e defi nitiva de sua atividade hu-
mana, a comunhão de seu Deus. Nas comunidades reunidas em oração, 
a Igreja vive diariamente como que os mistérios do Tríduo Pascal, da 
Paixão-Morte, Sepultura e Ressurreição do Senhor. Une sua oração a 
Cristo nos passos do Tríduo Pascal, mesmo evocando os demais misté-
rios de sua vida terrestre. Este caráter de vivencia pascal, de passagem 
da morte para a vida em Cristo manifesta-se pelos elementos de cada 
uma das horas.
1. O invitatório.
     O invitatório é um convite à oração. “Abri os meus lábios, ó Senhor. 
E minha boca anunciará vosso louvor”, com o salmo 94. Com esse invi-
tatório os fi éis são convidados cada dia a cantar os louvores de Deus e 
a escutar sua voz, e são incentivados a desejar o “descanso do Senhor”. 
O salmo 94 pode ser substituído pelos salmos 99, 66 ou 23. O invitatório 
mostra que todo o ciclo da oração cotidiana constitui uma experiência 
pascal.
2. A oração da manhã.
     É também chamada louvor Matinal ou Laudes, é o louvor da Igreja 
pelo mistério de Cristo, sobretudo de seu aspecto glorioso: a Ressur-
reição. O sol que desponta dando forma e beleza a todas as coisas, o 
levantar-se, o reiniciar dos trabalhos, o alimento são símbolos da vida e 
ponto de partida para o louvor de Deus. Cada louvor matinal constitui 
uma pequena celebração da Ressurreição de Cristo e da nossa ressur-
reição com Ele. A oração da manhã se destina e se ordena à santifi cação 
do período da manhã. Essa hora é celebrada ao chegar à luz do novo dia 
e evoca a ressurreição de Jesus que é a luz verdadeira que ilumina todo 
homem (Jo 1,9) é o sol da justiça (Ml 3,20) nascendo do alto (Lc 1,78).
     O hino > costuma ser um hino matinal. Fala da luz do sol, do dia, do 
tempo concedido ao homem para servir e dar glória a Deus, o Senhor 
do tempo.
    A salmodia > a salmodia tem um caráter de louvor pela criação do 
mundo e do homem e pela nova criação em Cristo Jesus.O primeiro 
salmo faz sempre referência à luz, ao despontar do novo dia, como 
expressão da obra criadora de Deus por Jesus Cristo. Os cânticos são 
expressões de experiências pascais vividas na história de um povo, ou 
diante da obra de Cristo Redentor. O terceiro elemento da salmodia é 
um salmo de louvor, um convite ao louvor pelo dom de um novo dia, em 
que é dado à Igreja viver o mistério de Cristo. As antífonas que emoldu-
ram os salmos e cânticos realçam o caráter matutino e pascal da hora, 
bem como o mistério celebrado.
     A leitura breve > a leitura da Oração da manhã constitui um verda-
deiro programa de vida para o dia que inicia em Cristo ressuscitado. A 
leitura muda de acordo com o dia, o tempo ou a festa.
    O cântico evangélico > é o ponto alto da celebração. Ele expressa o 
louvor e a ação de graças pela Redenção, sendo um texto do Evangelho 
é proclamado de pé e com o sinal da cruz.
     As preces > as preces da oração da manhã são chamadas invoca-
ções para recomendar ou consagrar o dia ao Senhor. Serão também 
de louvor a Deus, de confi ssão de sua glória e lembrança da história da 
Salvação.
     O Pai-nosso > toda a Oração é resumida e completada pelo Pai 
nosso, em que se expressa a vocação do homem no seu relacionamento 
com Deus como fi lho, sua relação com o mundo criado, sustentado pelo 
alimento de cada dia e em sua relação com o próximo, a quem ele deve 
perdoar como o Pai do céu perdoa.
* Pe. Genésio Donati Prado, especialista em Liturgia, é chanceler da 
Cúria, Vigário Judicial e Diretor Espiritual da Escola Diaconal Santo 
Estevão, da Diocese de Uberlândia.
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A Voz de Roma
Sínodo apresenta 55 proposições a Bento XVI 
Entre as novidades, pede-se abertura do leitorado às mulheres.

CIDADE DO VATICANO, domingo, 26 de outubro de 2008 (ZENIT.
org).- 
 As sessões de trabalho do Sínodo dos Bispos sobre a 
Palavra de Deus terminaram ao meio-dia do sábado, 25 de outubro, 
com a aprovação das 55 proposições que a assembléia sinodal 
apresentou a Bento XVI.
 As proposições foram votadas eletronicamente pelos 244 
padres sinodais presentes na sala. Para serem aprovadas, cada 
uma delas deveria receber pelo menos dois terços dos votos. O voto 
era placet (sim) ou non placet ( não).
 Todas as proposições apresentadas foram aprovadas, 
confi rmando os comentários que os padres sinodais haviam feito 
durante a assembléia, segundo os quais este foi talvez o sínodo 
de maior consenso desde que se reintroduziu a instituição após o 
Concílio Vaticano II.
 As duas primeiras proposições constituem a “Introdução”. 
Nelas se pede que o Papa leve em consideração estas propostas, 
assim como os documentos surgidos do Sínodo e sua preparação, 
para redigir o documento que recolherá os resultados da XII Assem-
bléia sinodal dos bispos do mundo inteiro.
Primeira parte
 A primeira parte em que se dividem as proposições, “A 
Palavra de Deus na fé da Igreja” (proposições 3 a 13), faz propostas 
para que as comunidades católicas compreendam e vivam melhor 
sua relação profunda com a Palavra, Jesus Cristo, a quem é pos-
sível encontrar na leitura e na meditação das Escrituras.
 Sublinham o papel do Espírito Santo, da Igreja e da 
Tradição, assim como sua íntima relação com a Eucaristia.
 Três proposições apresentam a Palavra de Deus como Pa-
lavra de reconciliação, Palavra de compromisso a favor dos pobres 
e fundamento da lei natural. Estas proposições analisam também a 
relação inseparável entre o Antigo e o Novo Testamentos.
Segunda parte
 A segunda parte do documento (proposições 14 a 37) trata 
do tema “A Palavra de Deus na vida da Igreja”. Entre outras coisas, 
oferecem idéias concretas para melhorar as homilias, pede-se uma 
revisão do Lecionário – a seleção de leituras bíblicas utilizadas na 
liturgia –, promove-se a Lectio Divina (leitura orante da Escritura) e 
se pede a abertura do ministério do leitorado às mulheres.
 Nesta parte se solicita também a superação do dualismo 
entre exegetas e teólogos, assim como entre exegetas e pastores, 

reconhecendo a cada um sua tarefa 
insubstituível.
 A proposição número 37 con-
tém um elemento histórico, pois acolhe 
a contribuição do patriarca Bartolomeu I 
de Constantinopla, quem, pela primeira 
vez, interveio em um sínodo mundial 
católico. Desta forma, pela primeira vez, 
o magistério de um patriarca ortodoxo 
poderia começar a fazer parte do
magistério ordinário do Papa.
Terceira parte
 A terceira parte recolhe as 
proposições 38 a 54, sobre “A Palavra de Deus na missão da Igreja”. 
Nela se fala da Palavra e da arte, da Palavra e da cultura, assim 
como da tradução e da difusão da Bíblia.
 Outros temas tratados são o da transmissão da Palavra 
através dos meios de comunicação social, assim como a questão da 
leitura fundamentalista da Bíblia e o fenômeno das seitas.
 Outros temas do capítulo são o diálogo inter-religioso, a 
promoção de peregrinações e estudos na Terra Santa, “quinto evan-
gelho”, o diálogo com os judeus e com os muçulmanos e a relação 
entre Palavra e custódia da criação.
 A última proposição, escrita como conclusão (número 55), 
é dedicada a Nossa Senhora, modelo de fé do crente, e nela convi-
dam a promover a oração do Ângelus e do Terço, contemplação da 
Palavra com os olhos da Mãe de Cristo.

Trabalho esgotante
 As proposições foram redigidas, com a ajuda dos relatores 
dos grupos de trabalho lingüísticos do Sínodo (círculos menores), 
pelo redator geral deste Sínodo, cardeal Marc Ouellet, P.S.S., 
arcebispo de Québec (Canadá), e pelo secretário especial, Dom 
Laurent Monsengwo Pasinya, arcebispo de Kinshasa, presidente da 
Conferência Episcopal da República Democrática do Congo.
 Esta equipe de trabalho chegou a passar toda uma noite 
sem dormir para poder apresentar ao Sínodo uma versão defi nitiva 
das proposições, capaz de receber um consenso tão compartilhado.
 Normalmente, as proposições têm um caráter secreto, mas 
Bento XVI pediu à secretaria do Sínodo que sejam publicadas em 
uma tradução em italiano, “provisória” e “não-ofi cial”.

Sínodo aprova Mensagem Final sobre A Palavra de Deus
 Foi apresentada e 
votada no dia 24 de outu-
bro, a Mensagem Final do 
Sínodo dos Bispos sobre 
a Palavra de Deus na vida 
e na missão da Igreja. O 
presidente delegado do 
21ª Congregação Geral foi 
o cardeal William Joseph 
Levada, prefeito da Con-
gregação para a Doutrina 
da Fé. 

 “É uma mensagem que 
encomendamos, antes de 
tudo, a vossos pastores, 

aos generosos catequistas e a todos aqueles que lhes guiam 
na escuta e na leitura amorosa da Bíblia”, afi rmam os bispos 
na mensagem.
 “A vocês neste momento desejamos delinear a alma 

e a sustância desse texto para que cresçam e se aprofundem 
o conhecimento e o amor pela Palavra de Deus”, acrescen-
tam.
A íntegra da mensagem pode ser encontrada em diversos 
idiomas no  Site do Vaticano (para ler em espanhol, acesse: 
http://www.vatican.va/news_services/press/sinodo/docu-
ments/bollettino_22_xii-ordinaria-2008/04_spagnolo/b34_
04.html
 Ainda na 21ª Congregação, os padres sinodais rece-
beram uma reprodução do DVD “Bíblia Viva”, escrito e di-
rigido por Massimo My e produzido por Maria Teresa Tringali, 
com a supervisão de dom Gianfranco Ravasi e o patrocínio do 
secretário-geral do Sínodo dos Bispos, dom Nikola Eterovic. 
 “Bíblia Viva” narra a história de uma experiência de 
um grupo de crianças que buscaram entender como Deus 
tem falado ao homem durante os diferentes séculos e como 
atualmente continua a falar por meio dos textos sagrados, 
antigos e atuais. O fi lme é direcionado especialmente ao pú-
blico jovem, mas também para os adultos. 
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Notícias
ASSEMBLÉIA DAS IGREJAS APROVA 

PROPOSTAS INDICATIVAS PARA FORMAÇÃO 
DE MISSIONÁRIOS NAS PARÓQUIAS

 A 30ª Assembléia das Igrejas Particulares do Estado de São Pau-
lo (Regional Sul 1 da CNBB) foi realizada no período de 17 a 19 de outubro, 
com o tema “Como formar Missionários nas nossas Paróquias”.
 Dom Nelson Westrupp, presidente do CONSER, presidiu a ce-
lebração de abertura. Dom Benedito Beni dos Santos, Bispo de Lorena 
e eleito durante a Assembléia vice-presidente do CONSER, apresentou o 
tema “Paróquia, Escola de preparação de discípulos missionários”. Dom 
Paulo Mendes Peixoto, Bispo de São José do Rio Preto e presidente da 
Comissão Episcopal para a Animação Bíblico-catequética, falou sobre a 
“Dimensão catequética na formação dos discípulos missionários”. Também 
assessorou a Assembléia o Padre Tarcisio Sperandio, da Diocese de Bra-
gança Paulista com o tema “Discípulos de Jesus”.
 Dom Airton José dos Santos, Bispo de Mogi das Cruzes e Secre-
tário do CONSER anunciou as três propostas indicativas de ação Pastoral, 
sendo uma para o Regional e duas para as Dioceses. As propostas são 
resultado da refl exão feita pelos participantes da Assembléia nesses dias e 
orientarão a ação até a próxima AIP, em 2009:
A) Para o Regional
* Estimular e implementar a dimensão bíblico-catequética no Regional nas 
linhas de: formação, discipulado, celebração e missão.
B) Para as Dioceses
1. A paróquia como centro de irradiação da Palavra no desenvolvimento 
da leitura orante da Palavra, tendo a liturgia como um dos meios de rea-
lização;
2. Cada diocese se empenhe na criação de pequenas comunidades, pro-
movendo a formação missionária e incentivando a formação dos ministé-
rios leigos.
 A Assembléia foi concluída com uma celebração de encerramento 
na Capela central do Mosteiro, na qual os participantes puderam renovar 
seu compromisso de fi delidade à sua diocese, paróquia, comunidade, à luz 
das propostas aprovadas. 
 Dom Nelson presidiu a celebração desejando a cada um profundo 
encontro com Cristo, que torna os verdadeiros missionários para anunciar 
a boa notícia de Jesus, a exemplo de São Paulo. O Ano Paulino é um 
tempo muito especial para, a exemplo deste grande apóstolo, comunicar o 
Evangelho a todos. Ele agradeceu a presença dos Bispos, dos presbíteros, 
leigos e leigas e a todos os que colaboraram para que a Assembléia     al-
cançasse seus objetivos. Concluiu com a frase: “Discípulos e missionários 
de Jesus Cristo para que nossos povos tenham vida”.
 

Vista geral da Capela central do Mosteiro de Vila Kostka durante celebração 
Eucarística presidida pelo Bispo de Caraguatatuba Dom Antonio Carlos Altieri.

Cáritas promove 
Semana da Solidaridade
 Como parte das 
comemorações do seu an-
iversário de fundação, a Cári-
tas Brasileira realiza, em todo o 
Brasil, a Semana da Solida-rie-
dade 2008.
 De 5 a 12 de novem-
bro, a Cáritas realiza, em todo 
o Brasil, a Semana da Solidariedade. A idéia é promover, 
por meio de atividades, um espaço de refl exão em torno 
da necessidade de superação da fome e da exclusão so-
cial no país. O evento marca os 52 anos de existência da 
entidade. 
 A semana terá no dia 12 um ato celebrativo em 
toda a Rede e nos outros dias da semana serão real-
izados eventos, seminários, encontros, debates, pal-
estreas, celebrações, caminhadas, gestos concretos de 
solidariedade e atividades comunitárias. 
 Para o Antenor Carlos Rovida, coordenador es-
tadual da Cáritas Brasileira Regional São Paulo, “a se-
mana é um periodo importante para a conscientização 
de uma cultura de solidariedade tão necessária para os 
dias de hoje”, afi rmou Rovida.
 O tema deste ano é “Melhor que o pão é a sua 
partilha...”.
 A semana é uma realização da Rede Cáritas 
Brasileira que compreende entidades-membros, Cáritas 
comunitárias, paroquiais, diocesanas, regionais e nacio-
nal.
 A programação completa está disponível www.
caritas.org.br.

(fonte: www.cnbbsul1.org.br)

Convocação para o abaixo-assinado 
pela vida e contra o aborto na ONU

     Grupos pró-aborto estão promovendo um abaixo-
assinado para que a ONU reconheça o aborto como um 
suposto direito universal, aproveitando a festa dos 60 
anos da promulgação da Declaração Universal dos Dire-
tos Humanos, no dia 10 de dezembro.
     Nós, Comissão Episcopal Pastoral para a Vida e a 
Família da CNBB, entidades e movimentos em defesa 
da vida, estamos promovendo outro abaixo-assinado, 
ou seja, em favor da vida e contra o aborto. Precisamos 
de 50.000 assinaturas. Convocamos a todos para que 
divulguem esta nossa campanha a fi m de neutralizar 
um fl agrante desrespeito aos direitos humanos.
     Faça sua assinatura, defenda a maternidade e a vida 
inocente votando a favor da dignidade do embrião, do 
feto e da criança no útero materno. Para isso, acesse: 
http://www.c-fam.org/publications/id.101/default.asp 
     Repasse esta mensagem à sua família, seus amigos, 
enfi m, a todas as pessoas . “Escolhe, pois, a vida” 
(Dt 30,19).
Brasília, 24 de outubro de 2008.
Dom Dimas Lara Barbosa
Bispo Auxiliar do Rio de Janeiro - Secretário-Geral da 
CNBB
Dom Orlando Brandes - Arcebispo de Londrina e Presi-
dente da Comissão Episcopal Pastoral para a Vida e 
Família

(fonte: www.cnbb.org.br)
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Interesse diaconal
 

SPE SALVI: É na Esperança que fomos salvos (Bento XVI)

 Na novena que antecedeu ao dia 25 de outubro, 
dedicado a Santo Antonio de Santana Galvão, os fi éis tiveram 
a oportunidade de meditar sobre o tema da Carta Encíclica 
“Spe Salvi”, do Papa Bento XVI.
 O Capelão do Mosteiro da Luz, Padre Armênio Ro-
drigues Nogueira, teve a iniciativa de convidar nove diáconos 
permanentes para pregarem nas missas da Novena celebra-
das de 16 a 24 de outubro. Com um roteiro cuidadosamente 
preparado, cada diácono teve a oportunidade de participar da 
Santa Missa nas noites da Novena, com sua pregação propici-
ando uma refl exão da situação do homem frente aos desafi os 
da sociedade.
 A cada noite foi desenvolvido um tema na linha da 
Encíclica Papal conforme segue:
* FREI GALVÃO: HOMEM DE FÉ E ESPERANÇA
* FREI GALVÃO AMA A BÍBLIA E A IGREJA
* FREI GALVÃO É ESPERANÇA NA VIDA ETERNA.
* FREI GALVÃO É HOMEM DA COMUNIDADE EM COMUNHÃO    
   COM A IGREJA
* FREI GALVÃO É UM HOMEM DO SEU TEMPO.
* FREI GALVÃO E A ESPERANÇA CRISTÃ.
* FREI GALVÃO É UM HOMEM DE ORAÇÃO.
* FREI GALVÃO E O SOFRIMENTO CRISTÃO.
* FREI GALVÃO NOS ENSINA A NÃO TEMER O JUÍZO DE       
   DEUS.
* FREI GALVÃO E MARIA, ESTRELAS DA ESPERANÇA 
   (tema do dia do Santo)
 Os diáconos da Arquidiocese de São Paulo manifes-
tam sua alegria em participar e agradecem ao Padre Armênio 
por esta iniciativa. Além da acolhida fraternal da equipe de 
Liturgia do Mosteiro, do Coral, dos músicos e dos fi éis, a es-
pecial presença das irmãs Concepcionistas completaram o 
clima de muita fé e esperança cristã na celebração da Santa 
Missa. Conforme explicado pelo Padre Armênio, é a primeira 
vez que as irmãs enclausuradas recebem a Eucaristia das 
mãos de Diáconos Permanentes.
 Ressaltamos ainda a especial participação do cantor 
Cláudio Fontana, este católico maranhense que torna-se pau-
listano por amor à cidade e ao seu povo. Editando folhetos, 
livros e CDs sobre a vida e a obra do Santo Frei Galvão, este 
artista vivencia sua fé colocando seus dons a serviço do Reino 
de Deus.
 Que as Bênçãos de Deus que nos ama e nos acom-
panha em todos os momentos de nossa vida, desçam sobre 
vocês e suas famílias.

(Diác. Franco Abelardo - Noticias Diaconais)

IV NOVENA E II FESTA EM LOUVOR A
SANTO ANTONIO DE SANTANA GALVÃO

Diaconado marcou presença na 
Assembléia das Igrejas do Regional Sul 1

  Além do Diácono 
Pascoal, que representou 
a Comissão Regional dos 
Diáconos - CRD Sul 1, tam-
bém participaram da 30º 
Assembléia das Igrejas do 
Estado de São Paulo, in-
dicados por seus respec-
tivos Arcebispo e Bispos os 
diáconos: José Getúlio do 
Nascimento, da Diocese de 
Lorena; Amauri Junqueira, 
da Diocese de Franca; Ra-
fael Saquetti, da Diocese de 

Ourinhos e Jamil Cury Sawaya, da Arquidiocese de Campinas. 
Na foto, Díacono Getúlio, de Lorena, à frente, na Celebração de 
encerramento da 30º Assembléia das Igrejas do Regional Sul 1 da 
CNBB (Estado de São Paulo).

CNBB LANÇA EDIÇÃO DA IGMR E 
DOCUMENTO 88

 A CNBB publica num só volume três documentos (texto 
ofi cial). São eles: a Instrução Geral do Missal Romano, a In-
trodução ao Lecionário e as Normas Universais do Ano Litúrgico 
e Calendário Romano Geral. Estes são indispensáveis para o co-
nhecimento e melhor participação na celebração eucarística. 
 Publicado pelas Edições CNBB, pode ser adquirido 
através do site www.cnbb.org.br ou nas livrarias católicas. 
 Contém 264 páginas. Valor: R$ 12,00
 Também foi lançado pelas Edições CNBB o Documento 
88 do Projeto Nacional de Evangelização “O Brasil na Missão 
Continental”. No caminho aberto pela Conferência de Aparecida, 
foi elaborado o novo Projeto Nacional de Evangelização, que te-
mos a alegria de apresentar. Intitulado “O BRASIL NA MISSÃO 
CONTINENTAL”, o novo Projeto tem como lema: “A ALEGRIA DE 
SER DISCÍPULO MISSIONÁRIO”. Este novo Projeto, impulsiona-
do pelo dinamismo despertado no evento de Aparecida, foi de-
terminado pelas novas Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora 
da Igreja no Brasil (DGAE), aprovadas na Assembléia Geral da 
CNBB, realizada em Itaici – Indaiatuba (SP), em abril de 2008. 
Conta com 24 páginas. Valor: R$ 2,80.



 É para mim 
uma grande 
graça presidir 
esta Eucaristia 
em Itaici neste 
dia mundial 
das Missões. 
Temos uma 
enorme tarefa 
no campo mis-
sionário: levar 
a mensagem 

de Jesus a todos os povos. Escutamos na 
primeira Leitura o que acontecia já no tempo 
do Profeta Isaias, como ouvimos nesta Missa 
e Deus se manifestando ainda hoje quando 
nos diz: “Eu sou o Senhor, não existe outro, 
fora de mim não há deus”. Criticamos a 
sociedade hodierna que é pagã e material-
ista. Criticamos com razão. Mas nós? Mui-
tas vezes fazemos a mesma coisa, quando 
nos endeusamos a nós mesmos, ou quando 
colocamos o dinheiro, as regras acima do 
próprio Deus. “Fora de mim não há outro 
deus”!. Depois da nossa conversão vamos 
denunciar como por exemplo o descaso de 
muitos políticos para com a coisa pública, 
que é, de certo modo, a usurpação daquilo 
que pertence a Deus. Jesus surpreendeu 
os piedosos fariseus e os fez reconhecer-
se cúmplices com a dominação romana, 
pois carregavam a moeda do tributo. E nós 
podemos dizer que nestes assuntos temos 
as mãos limpas?
 Dia Mundial das Missões! O mundo 
está em Missão! A América Latina e o Caribe 
estão em missão permanente! O Brasil está 
em missão! No mês de agosto, em Quito, no 
Equador, no fi nal do VIII Congresso Latino 
Americano, o Presidente do CELAM, Dom 
Raymundo Damasceno anunciou ofi cial-
mente a abertura das Missões na América 
Latina. E o Celam publicou um livrinho “A 
Missão continental para uma Igreja Mission-
ária” após a V Conferencia de Aparecida. 
Na introdução, o Secretário Geral do Celam 
assim se expressou: “O fogo purifi cador e 
renovador do Espírito Santo, que nos co-
moveu em Aparecida como Igreja Latino-
Americana e Caribenha, quer estender-se às 

nossas Igrejas Particulares, sob a forma de 
uma missão continental. O sujeito principal 
desta missão será cada Diocese, onde as 
orientações de Aparecida querem impregnar 
a Igreja para que a elas nos conformemos.  
 A missão deseja ser continental na 
medida em que alguns tempos e símbolos 
compartilhados expressem e enriqueçam a 
comunhão de todas as Igrejas que peregri-
nam juntas na América Latina e no Caribe, 
e que mutuamente se animam no esforço 
renovador para uma Igreja missionária.”
 Vemos de um lado o lindo docu-
mento de Aparecida, as refl exões nas nossas 
Dioceses, no nosso Regional, nas Assemblé-
ias Gerais da CNBB. De outro lado vemos 
o povo tão longe de tudo isso. É a nossa 
grande preocupação. Pessoas que só pens-
am em maldade, em falsas argumentações 
muitas vezes colocadas em forma que pare-
cem tão cândidas. É a realidade do tempo de 
Jesus que continua, apesar de dois mil anos 
de propagação do evangelho. É a mesma 
chantagem. Lá, os fariseus e herodianos, 
aqui, muitos que se dizem católicos, simu-
lam buscar a verdade. É lícito pagar tributo a 
César ou não? Qualquer solução, afi rmativa 
ou negativa e inclusive o silêncio evasivo, 
criaria a Jesus problemas com a autoridade 
religiosa de Israel ou com a civil de Roma. 
É bom notar que a pergunta está formulada 
não somente no plano da penalidade da lei 
do imposto, mas também em nível de sua li-
ceidade moral para um israelita. O imperador 
romano era uma divindade estrangeira que 
cunhava moedas com sua esfi nge. Pagar-lhe 
imposto era reconhecê-lo como tal. E surgia 
o problema de consciência: Era lícito a um 
judeu, adorador do Deus único e verdadeiro, 
pagar esse imposto?
 Nós sempre imaginamos que a 
nossa época é a mais difícil. Não existe mais 
o consenso moral e social. Muitas vezes so-
mos tomados pela indecisão do que fazer. Se 
nós soubermos bem refl etir o Evangelho va-
mos descobrir na época de Jesus as coisas 
também não eram fáceis. O contexto históri-
co era realmente explosivo, como nós bem 
sabemos com posições antagônicas dos fari-
seus, dos zelotes e dos herodianos. E que 

se unem para confrontar Jesus. E a história 
sempre se repete.
 Quantas vezes ainda hoje nos de-
paramos com dilemas que exigem de nós 
uma postura ética e cristã?
 Mais uma vez, nesta nossa trigési-
ma Assembléia, falamos, refl etimos, orga-
nizamos as Santas Missões e nos proclama-
mos missionários. O perigo é quando toda a 
nossa mente está voltada apenas de como 
sermos missionários para os outros. Torna-
mos-nos assim funcionários e especialistas 
da missionariedade. E nos esquecemos de 
que primeiro nós temos que ser discípulos. 
Se não somos discípulos não podemos ser 
missionários. Então a mensagem de Jesus 
primeiro deve nos converter e nós, uma vez 
convertidos, vamos converter o nosso irmão. 
Exigimos o compromisso missionário para os 
outros, os nossos fi eis, muitas vezes muito 
mais santos do que nós. Muitas vezes somos 
iguaizinhos aos fariseus. Está na hora de 
fazermos a nossa revisão profunda de vida 
e só aí podemos sentir e dizer que realmente 
somos missionários. Quando o Documento 
de Aparecida nos diz no nº 366 que a con-
versão pessoal desperta a capacidade de 
submeter tudo ao serviço da instauração do 
Reino da vida e que os bispos, presbíteros, 
diáconos permanentes, consagrados e con-
sagradas, leigos e leigas, são chamados a 
assumir atitude de permanente conversão 
pastoral, que implica escutar com atenção 
e discernir “o que o Espírito está dizendo às 
Igrejas (AP.2,29) através dos sinais dos tem-
pos em que Deus se manifesta” eu proponho 
que tudo isso aconteça após uma profunda 
conversão pessoal de cada um de nós.
 Se em Quito foi anunciada solene-
mente a Missão permanente na América La-
tina e no Caribe, por que não podemos nós, 
de forma bem singela, anunciar também a 
abertura da Missão permanente no Regional 
Sul I da CNBB primeiro para nós e depois 
para todo o nosso querido povo?

Dom José Maria Pinheiro, bispo de Bra-
gança Paulista e Presidente do Conselho 
Missionário Regional Sul 1

(fonte:www.cnbbsul1.org.br)

O SERVOO SERVO

06 Novembro - 2008

ArtigoArtigo
Homilia de Dom José Maria na missa do Dia Mundial das Missões

Publicamos a seguir a homilia que Dom José Maria Pinheiro, bispo de Bragança Paulista (SP), e presidente do Comire (Conselho Mis-
sionário Regional) pronunciou na manhã de 19 de outubro, durante a celebração eucarística no Dia Mundial das Missões, no último dia da 
Assembléia das Igrejas do Regio-nal Sul 1 da CNBB. A celebração foi na Capela central do Mosteiro de Itaici.

4º ENCONTRO NACIONAL DE FORMAÇÃO PERMANENTE 
DE DIÁCONOS E ESPOSAS EM FEVEREIRO DE 2009

 A Comissão Nacional dos Diáconos – CND fará re-
alizar o Encontro no período de 5 a 8 de fevereiro de 2009 no 
Mosteiro da Vila Kostka de Itaicí, Indaiatuba/SP.
 No próximo mês estaremos recebendo as fi chas de 
inscrição. A CND espera a participação de 400 pessoas entre 

Diáconos e esposas. O valor do Encontro já está defi nido: R$ 
70,00 a diária (total de R$ 210,00 por pessoa).
 O tema está sendo defi nido pela ENAP – Equipe Na-
cional de Assessoria Pedagógica da CND, juntamente com a 
diretoria. 


